
Combate ao terrorismo
abreguerraentre
inspectores daPJ eGoverno

LucianoAlvarez
Inspectores acusam
AntónioCosta de
miserável aproveitamento
domedo para reduzir
opapel da polícia

O Governo retirou à Polícia Judici
ária PJ os contactos e as trocas de
informações com a Europol e a In
terpol passando estas autoridades
internacionais a funcionarem sob a
égide dosecretário geral do Sistema
de Segurança Interna comandado
pela procuradora geral adjunta He
lena Fazenda
A decisão foi tomadana reuniãoda

passada segunda feira do Conselho
SuperiordeSegurançaInterna presi
didopeloprimeiro ministro António
Costa que debateu a estratégia de
combate ao terrorismo e abriu uma
guerra dura entre os inspectores da
PJ e oGoverno
SegundooGoverno amedidavisa
incrementar a cooperaçãopolicial e
contribuir para umamelhorcoerên
ciada trocaepartilhade informações
com os parceiros internacionais
Representantes da PSP GNR e SEF
defenderamtambémna reunião que
asoluçãopode ajudar a evitar falhas
na partilha de informação como as
que terãoocorrido naEuropa antes
dos atentados de Paris e Bruxelas
Já a Associação Sindical dos Fun

cionáriosde InvestigaçãoCriminal da
PJ ASFIC PJ vê nela o culminarde
umaguerraquenosúltimosanos tem
sidomovidaàPJporumconjuntode
interesses associados Falamesmo
numa aversão à PJ que cresceu
na proporção em que cresceramos
processos porcorrupçãoe criminali
dadeeconómicae financeira eoutros
bem conhecidos Acrescenta ainda
tratar se de ummiserável aproveita
mento do medo para mais uma e
decisiva investida do poder político
nareduçãoeno apoucamentodopa
pel institucionaldaPJ AoPÚBLICO
o gabinete do primeiro ministronão
quis reagir
Carlos Garcia presidente da AS

FIC PJ questiona acima de tudo a
criação de um Ponto de Contacto
Único Nacional sob a égide do se
cretário geral do Sistema de Segu
rança Interna quando nosrestantes
países europeus ele é feito nas po
lícias Considera ainda que a par
tir de agora está aberta a porta a
uma intromissão do poder político
na investigação criminal O cargo

de secretário geral do Sistema de
Segurança Interna é equiparado ao
de um secretário de Estado É um
cargo políticoe a informação vai cir
cularpor alguémqueé tuteladopelo
primeiro ministro O poder político
fica com capacidade para instrumen
talizar e até desvirtuar a própria in
vestigação criminal acrescenta
Num comunicadomuito duro a

ASFIC PJ afirma que o início dos
ciclos políticos tem se revelado es
pecialmente difícil para a PJ e para
os investigadores criminais e que
depositava esperança que este se
viesse a constituir como o ponto
de inversão do estrangulamento a
que a instituição temvindo a ser su
jeita masque infelizmente não fo
ge à regra A associaçãoafirma que
esta decisão é o culminar de uma
guerra que nos últimos anos tem
sido movida à PJ por um conjunto
de interessesassociados unsmais di
rectosquanto ao seu objecto outros
mais difusoseescondidos mas igual
e plenamente identificáveis

Modelo policialmusculado
Esta aversão à PJ salienta ainda
a nota cresceu na proporção em
que cresceramosprocessos por cor
rupção e criminalidade económicae
financeira eoutrosbem conhecidos
APJ tornou se de hámuitos anos a
esta parte um alvoprioritário a aba
ter por determinadopoderpolítico
A associação falade ummiserável

aproveitamentodomedo paramais
uma e decisiva investida do poder
político na redução e no apouca
mento do papel institucional da PJ
amputando odeumdosseuspilares
fundamentais a cooperação inter
nacional Considera mesmo que
a passagem de poderes da PJ para
uma estrutura dependente do po

der executivo representa um pe
rigoso retrocesso civilizacional na
medida em que tende claramente
paraasubstituiçãodeummodelode
polícia criminal somente submetido
às regras do processo penale aopo
der legítimo das magistraturas por
ummodelo policialmusculado com
laivos orwellianos submetido aopo
der executivo comcapacidade para
instrumentalizar e até desvirtuar a
própria investigação criminal
Mantendosempreum tomduro a

ASFIC PJ afirma ser politicamente
errada e perigosa para a democra
cia potencialmentevioladoradeum
princípio básico deumEstadodeDi
reito o da separação dos poderes a
concentração deste poder o da in
formação criminal naquelas várias
vertentes num órgão que depende
directamentedo primeiro ministro
o qual desta forma pode se qui
ser e quando quiser comos laçosde
dependências que sempre se criam
invadir o território da investigação
criminal eda Justiça mesmoquejure
quenuncao faráouquenuncaofez
Opecado original porém reside

na criação do próprio órgão secre
tário geraldo Sistemade Segurança
Interna parecendo uma fixação do
Partido Socialistaquando no poder
que remonta ao tempo em que era
primeiro ministro José Sócrates
acrescenta
A ASFIC PJ dirigindo se ao direc
tor da PJ Almeida Rodrigues diz
ainda Lamentamos profundae sin
ceramentequeV Exa investigador
criminal quea todosnós representa
enquanto responsávelpela condução
dos destinos da instituição se veja
obrigado a suportar tamanha des
consideração Esperamos de si uma
reacção à alturada afronta que nos
pretendem fazer comP S D
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